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INSTITUTO MILITAR DOS PUPILOS DO EX~RCITO
FINALISTAS

1977
CURSO SUPERIOR DE M~QUINAS

15 - JOÃO MANUEL CANDEIAS TRAVASSOS
29 - VICTOR MANUEL PEQUITO LUIS
41 -~VICTOR GIL PERVIGÃO DA SILVA
52 - CARLOS ALBERTO BAfA AFONSO
59 - JOSÉ ANTONIO MARCHÃO DAS CHAGAS
74 - BELCHIOR ALEXANDRE GONÇALVES MIRA

157 - JOÃO MANUEL DUARTE CRAVINA
167 - JOSÉ CÂNDIDO AUGUSTO
175 - ERNESTO JORGE Luís
180 - ANTONIO JOSÉ PEDROSA FIGUEIREDO
183 - PAULO ALEXANDRE HURTADO FLORtNCIO
213 - CARLOS JORGE DIAS TEIXEIRA
248 - MANUEL JOSÉ DE OLIVEIRA PEREIRA
276 - CARLOS FERNANDO LOPES DE ALMEIDA
329 - ANTONIO MANUEL FANGUEIRO DA MATA
400 - CARLOS MANUEL DOS SANTOS ALVES DA CRUZ
403 - ALCIDES COELHO FURTADO DIAS
CURSO SUPERIOR DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇAO
11 - VITOR MANUEL DOS ANJOS MORAIS
80 - JOSÉ ANTONIO LOPES SOARES
93 - JOAQUIM TOMÉ DE SÃO JOÃO

161 - ANTÚNIO AUGUSTO NEVES LOPES
215 - RUI MANUEL DE GOUVEIA PACHECO
233 - VIRGlLIO AUGUSTO PINTO FERREIRA
257 - JOSÉ ANTuNIO DE CASTRO JORGE RAMALHETE
266 - FERNANDO DUARTE FERREIRA
285 - ÃLVARO Lufs PEREIRA RODRIGUES
287 - JOAQUIM MANUEL BERNARDO PREGO
346 - JOÃO DA ANUNCIAÇÃO VALE
348 - JOÃO CARLOS DA SILVA OLIVEIRA
372 - JOSt MARREIROS DOS RAMOS MARQUES
396 - CARLOS MANUEL MOREIRA E FERREIRA
CURSO SUPERIOR DE ELECTRONICA E TELECOMUNICAÇOES
99 - DANIEL FERNANDO RICARDO DE OLIVEIRA GONÇALVES

135 - ANTUNIO NUNES BARÃO
194 - JOSÉ JOAQUIM CHARNECA CAEIRO
244 - JOSÉ CARLOS FERREIRA SIMÃO PONTES
304 - JOSt AUGUSTO AFONSO
321 - RUI MANUEL RODRIGUES BORBA
361 - EZEQUIEL CORREIA SANTANA



JOAo MANUEL CANDEIAS TRAVASSOS
- 15 -

B-i.6as . .. b a;ta;ta;., 6!Vvta;.,
Gula. •• Kas /.)e:UeJ.l
T empeJ.ltade. num pM.to
Com-i.lão pho6~/.)-i.onaf .••
Pe.numbha eJ.lQUhidão
FeJ.lt-tvaf QhoQan..te.
Vómao/.) e.j a Qulan.teJ.l
Ilha;., Pe.hd-tda;.,
MM T e.ne.bho/.) o ...
Ce.n.a;., p~~va;.,

V~Q(LMÕe./.) /.)L6m-i.Qa;., .•.

pé;., abonadO).) ••.

SOM d-tÓJU...o/.)
MÚ).)-i.Qa da v-i.da ...

Te.hha que.-tmada
E/.)que.~e.n..to e.mb~onÓJU...o ...

TARRINHO





VITOR MANUEL PEQUITO LUIS
- 29 -

EM NOME VESTES ANOS
EU TE SAÚVO
PELOS SONHOS QUE SONHAMOS-
PELOS AMORES
PE LAS HORAS AMARGAS QUE PASSAMOS
PELAS VORES
POR TUVO O QUE LOUVAMOS E LEVAMOS
POR TUVO O QUE HÃ A ESQUECER, QUANTOS ENGANOS ?
EM NOME VESTAS PAREVES QUE NOS VIRAM CRESCER
QUE NOS VIRMI CHORAR, RIR, ENRAIVECER
POR TUVO O QUE SE PASSOU ME SINTO FELIZ
POR TUVO O QUE SE PASSOU TE FELICITO
EM NOME VA AMIZAVE QUE NOS UNE
SALVÊ VITOR PEQUITO

P E R Ú





VICTOR GIL PERDIGAO DA SILVA
- 41 -

Tempo agJte..6te.
Afrna agdada
OJtde.m CJtue.l
Palta gue.JtJta e. paz
O Além que. vai.
Mw um que. -6ai.

OpoJt.tunidade. e. acção
E-6plJU.;to e.m luz
~a me.nte. a ambição
E-6pinho no coJtpo
Ne.ce..6-6âJtia .tJtcúção
A um ide.al do cOJtação

AgoJta vw
Com tÍ~ no e..6plJU.;to
O Mundo -6e.Jtâ de. e..6colho-6
Não -6e.j_M empZlúco
Ve.nce.JtM !

C.A.

TITO
. TITITO
TITITITI TITO
MR •••
Vuxemo-6 i-6to!
Atiçamo-6 0-6 cãe..6
AulM fu cutidM
Mano a mano
GIGI!
Cuidado TITo !
Me..6quinho ,
não -6abe..6 vive.Jt
e. AmaJt ?
FugiJt
Se.n;t.út
Be.m na caJtne.,
0-6 de.óe.do-6 de. alguém.
Vi-6 cu.tiJt e. embiJtJtaJt,
E-6tudaJt !
Cab ...
Não digo!
Se.Jt ou não -6 e.Jt•••
Que.Jte.Jt e. não e..6taJt.

Que.Jte..6, pode..6 e. mandM
Que.Jte..6 que. obe.de.çam,
Mudem--6 e. M vcnxade»
Saiam 0-6 lobO-6
RMguem M caJtne..6,
Num -6upúúo
Num .6acJti óZúo .
No waJt
Ao es tudo
CaJtJtancudo e. Si-6 udo
Vinho!
veruie, Azul, AmaJtuo,
Tinto, BJtanco, RO.6a•••
GaJtJtaóM e. mw gaJtJtatÍM,
GaJtJtatÍõe..6 !
B~b~ choJtõe..6,
Qu.antO.6 es pe.JtM ?
Mw não digo!

Um e..te.Jtno abJtaço!

P U T O





CARLOS ALBERTO BATA AFONSO
- 52 -

c-tã angê.lic.o,
c-tã ~oc.e.n.te.,
Taihado n.a amaJLgU!l.a
Ta.1_hado n.o ve.n.to.
Ve.po-ÚJ da Idade. PJUmata,
A-tgU!l.e.-6n.wna comanat:a.,
Veio a Idade. Mê.cüa
M-Wto de. Sanxcde« e. AJUtogMua,
Uma e.-6 tup.,(_de.z l.l ê.fl.Á_a.
Idade. Mode.nna de. c.on.nlito
Tábua /tMa de. Op-lVÚÕe.-6
Re.n.M Ume.n.to de. -lde.~,
Se.mp/te. em te.JtmOl.l c.o-te.g-la-W.
Idade. Con.te.mpOItMe.a,
S-i.mp-tu -taze.1t
Me.lto ba.1_anç.o.•.
Ve. nltUl.ltJtaç.ão e. pltaze.lt
On.de. "QUe.lte.lt ê. Poden" .
E a Idade. do FutU!l.O ?
E-ÚJ a -ln.c.ôgM-ta pe.ltve.Ma,
S-i.mu-ttane.ame.n.te. ,
Se.-tvag em e. b e.-ta,
Tttaiç.oe.-l!ta e. atltae.n.te.,
Va-i.,
MM c.om up1trJ.;to V-lVO,
Tudo cs:» ê. me.lto mUo •••

CARLOS AFONSO



- ~AiHA 1\EA1) ~
- NO) J>lDtJ'f.



JOSr ANTONIO MARCHAO DAS CHAGAS
- 59 -

Uma bola de ~abão
Atltav~~aVl.doa temp~tade
Com um ~o~o de tevtna idade,
E~p~a apaixoVl.adameVl.te
que ~obheveVl.haVl.atUhalmeVl.te
A d~ejada calmahia
da plevtitude do Vl.ada.

Codxu!« !

Ah! bola incoloh
bola demeVl.te
~e o teu Mdoh
óo~~e o de toda a geVl.te
Actedita que eu aMeditahia.

PAULO FLORtNClO





BELCHIOR ALEXANDRE GONÇALVES MIRA
- 74 -

Viv~ndo na t~~a,
No int~Jvi..oJt,
Va m~nt~ OLtmatéJvi..a,
Caminhando no t~po
TJtop~çandc ou ~l~vando
Ch~gaót~ ao chno da -6~~a
P~lo quotidiano agJtut~,
A Jt~volta inQontida
Baóta!
Vuxa a put~.
Ei-6 a luz ~ o espl~ndoJt
Vinhwo vilão
R~aót~ covdno: o v~nto
Baóta!
t-6 l~ão.
Ch~gaót~ ã QO-6ta,
Ei-6 o mM !

Vai
E quando t~ntado
R~QoJtda-6Ô,
Não quwaó voltM ...

CARLOS AFONSO





JOAO MANUEL DUARTE CRAVINA
- 157 -

lmpãv~do e ~~eno,
L~.{;te~do ab~mo.
Pana o ~pZnito do ab~e
A fu cu,Mão ê. ~nÚ;U"t
A v~ngança um lema
E~ um oc.u,Uo
E no no~~o mundo ~~do
Um olho,
Um ouv~do,
Pode~ã val~ tudo.
Acabou o ab~e,
PM~OU a ~apo~a
E amanhã?
Não ~~M galinha
Se~M ãg~a ou leão
Seg~M SatanM,
E na v~da avante ~M ...

CARLOS AFONSO



,



JOSt CÂNDIDO AUGUSTO
- 167 -

Rábula ~phõp~a
H.-L6;te/Ú.6mo6e.c.W'tdo
AUUJta e.m c.adúa
Pudor: ao mW'tdo

Re.ctidão vi~c.ada
C~o~idade. i~c.o~;tida
Num po~;to do ~ paç.o
Uma ~ombha ~ba;tida

E~;tudo libe.ht.adoh
Co~6~ão de.mahc.ada
Adiah ou óaUah
Pe.~ê~c.ia e. ;te.~Oh

Agoha c.o~;ti~ua
Estuda, ~ua
Co~;ti~ua ~õ
Ao .to~go da hua.

JOSt CÂNDIDO AUGUSTO
A.tW'to~q 167





ERNESTO JORGE LUIS
- 175 _.

A potZti~a é o t~a
Que.te. .6 e.duz a ti
L~b~dade. é o le.ma
U.6ado p'lo G~g~

F~lantnopo po~ nat~e.za
E.6tudante.de.p~~a
Re.volu~on~o ~on~e.~e.za,
E de.~dua ~nt~a

SobMn~elha.6 de.e.-6gue.lha
Cabelo ~om man~ha.6 b~an~o Õ D~v~nal
Patilha.6 ~ tío~a de.te.lha
Como a..ó do D~. Cunhal

B~, ~~o ~ole.ga e. am~go
De.ti pcuco mw te.nho a MZ~
Não po~ de.-6p~e.zoou de..6~~do p'~a ~ontigo
Ma..ó po~ a m~nha me.mõ~a .6e. e..6que.~e.~.

Do Am~go

DANI.EL



o.-



ANTQNIO JpSr PEDROSA FIGUEIREDO
- 180 -

Hã VlOv e. aVlO-6V-tU te,
TZm-tdo e. p~ote.g-tdo,
N~vO-6O e. amb-túo-6o,
E ~omo tal utud-t0-60
AVldMte. ,
Cam-tVlho» te,

Bom ~ole.ga,
Um am-taão ,
Na g-tVlMti~a um "Ma~a~ão"
Embo~a ~om du~e.za,
Ã6 veaes ~Me.údo de. e.-6p~e.za,
AVldMte. ,
Cam-tVlhMte.

Folgazão,
Ã-6 vez cs "m~e.~o"
MM ~om ehanm«,
Pon. e.lM olhado,
EVln-<-m, -6e.mp~e. um bOVle.~O
AVldMte.,
Cam-tVlhMte. ,

PMa ti,
T~te.za Vlão ~ ~azão,
Onde: qu~ que. Ute.jM,
P~e.vl des a Ate.Vl ção ,
Re-tVla a ápt-tma d-t-6po-6-tção,
AVldMte.,
Cam-tVlhMte. ,

Foná pMa o Robalo
E-t-6 que. po~ .n-<-m, C.he.gMte.
Cam-tVlhMte. , aVldMte.
AI te.M o que. amb-túoI],Mte.
Mu-tto po~ d-tze.~ 6-t~Ma
MM a v-tda ~oVltiVlua,
Ama.vthã, e.Vltão -6e. ~e. cc ~dMá ,
E ao le.mb~Me.-6 o p-tlão de. ~ada ve.z
Re.~e.be. um ab~aço, do am-tgo "~h-tVlê-6".





PAULO ALEXANDRE HURTADO FLORtNCIO
- 183 -

Entne dUa6 a~o~ de lZmp~do amanheceh,
hã. vuLtQ,6 que chegam e wn meMno que donme..
E 0-6 lãb~o-6 nwna boca de géudo 60hmato que hepOU-6am em -60~0,
-6o~em em nOhma a e-ó-6a 6aLta de luz.
E quem ganha ? Quem -6e arneve. ?

Que mau que ê. que -6e cúhevam ...
Nunca wna boa vdõ~a moveu wna -60mbha.
Imagem:
Olho~ que vêem peh6~ando, nwna cabeça que 6~nge,
pMa o e-ópeuãcu.to dwn ugMhO que ande.,
entne do~ dedos dwna mão tJtêmufu.

Quem podehã e.w:t<A ao meco-ti:« ?!

Que 6a.t-6a ewtênua paha quem de-óuza no gelo e adOha o 60go ...
E de -6ol em sot: -6e vê a ~agem
de quem -6~ge 6wnegando paha a.têm de ~ncênd'(_Q,6.

ANTuNIO LUIS





CARLOS JORGE DOS SANTOS TEIXEIRA
- 213 -

Cheg~ ~om aleg~a,
Tal ~omo o So.t,
Em Ô,Mn~a pov..-i.a.
Bua .tou~Wl..a,...
Talvez de phego~ e pv..~ada
Cond-Lmento~ de boa ~ozedWl..a.

C.teptoman-La hequ-i.ntada
Mv..qu-i.n~~ e em otulem,
Semphe em di:«

ConôMão desondenada ,
Vehhota -i.nadm~~Zve.t
VWl..ezaque vem do nada.

G-i.nMta ma~a~o
Pat-Lnh~ em tudo
Um ~ ~~o nato.

Semphe a a~e.teh~,
Atê ao~ ~onô-i.~ do -i.n6-i.~o
S-i.na~v..~tZvu
Como um .tou~o ~o.
ÁM-Lm ~onlinu~M
E .s e m~ esouuia houve»:
Lá. MegMM.

CARLOS AFONSO





MANUEL JOSr DE OLIVEIRA PEREIRA
- 248 -

HIPÚTESE ...
Re.cU.dão c.ovtnU6ão
Avtimal e.m pnogn~~ão
Ce.fo~.{_a da vi.da.
Alma che!« da mord».
E~tudo .{_vt6famatô~0
Da c.ombU6tão d-<-á.Júa
I~p-<-Mç,ão oetano:
Da meta .{_vtn.{_vt.{_ta
Emb~ovtada pe.fo pnaze.n
StaJLte.~MO do ~obne.v.{_ve.n
Rue.fM amagoadame.vtte. pe.vtO~M
No des 6iladuno Mac.nÔvt.{_c.o
Do ponv~ fOvtgZvtquo.
D.{_M! M~ ~! Avto~ !
S.{_mpf~ c.ôd-<-go palavnô'{_de.
Me_mo~zcindo o c.omputado
Numa c.enc.a ne.c.ambof~ c.a
Ovtde. c.~aft é pOvtde.~
Pua pofu.{_ção e.xaU6tiva
Do menc.ado enixüado
Ovtde. pe.vte.tnaçâo é t~ e.
Penanre. a. De_mo~tnaçã.o ...

... do pnôp~o.

M.P.





CARLOS FERNANDO LOPES DE ALMEIDA
- 276 -

TRATAMENTOS TÉRMICOS
Au:tolt- Pau1..oFloltê.nuo

vuo em bltu:to

30% d~ int~~cto ~ 70% d~ ~~~itivo
Tinha ~n.tão
emboJta ~em o ~abeA,
todM M qUaUdad~
qu~ um bom mat~Jtial deve: teA

Foi ao Alto-Foltno, ~ubiu a ~l~vada t~mp~ltatUfta ~ com~çou
a d~compolt-~~ (o~ médico~ op~nam ~~lt d~vido a t~~õ~ n~lt-
VO~M ~ "Oplt~~Õ~" caJtdio-vMcu1..aJt~).
Soblt~nadando a mM~a nicou o mudaJt, o qUeA~lt ~ o ~~~aJt.
(Elta a ~ côJtiaj ~ aiu pOlt muo de. um ~alto paJta tJtM do
mUfto)
FicaJtam po~ o imploJtaJt, o oltd~naJt~ um vazio de oõia»:
já bMtant~ lt~ninado~.
Jun.ta-~~ ~n.tão o 6und~n.t~ _ _

(~~gu.n.do~p~u~tM podeAa ~~lt polvoJta ou algo ~i-
mi[aJt). Soblt~vivam o~ lt~v~n.ido~ ~ cim~n.tado~, paJta 6i-
naUzaJt num mat~Jtial de boa tê.mp~lta.

E~ ~ntão um militaJt (e ~ng ~vthwo )
Agolta:
Já pod~ ~oJtJtiJtaJtJtoto~
EX-ibiftcacfUmbo~
Vim~~ionaJt ~goto~
E até amaJt númeAo~ de t~I~6on~
vá! Já t~~ oiüotu.zaçiio
S~a o~ punho~ ~ diz qu~ não
(MM cu.idado,Vl.~ma todo~)

Ah! E~t~ tniunmerüas téJtm,{co.s ...
Bom, ~ão m~mo uma ~~p~uaUzação.





ANTONIO MANUEL FANGUEiRO DA MATA
- 329 -

Sou de um .60 paJtec.eJL
De um .6Ó JLO.6to, uma .6Ó fiê:
An.te.6 quebJLaJt que tOJLc.eJL
Sou o "Tomê:"

Junto ã poJLta, eJLec.to e nIg~do, pJLe.6en.te
Ete e.6peJLa-me, fiaz-me C.OJLaJt
Fo~ enc.ontJLaJt-me exac.tamente
Quando e.6tava "a c.honaJt"

CJLe.6c.em es c.ada.6 .6ata.6 e quafLtO.6
CJLe.6cem .6o fiM e c.adwa.6
E nó.6 jã fiafLt0.6
Homen.6 ! PeJLdemo.6 a.6 mane~M

FO~-.6e-me a POUc.o e POUc.o fioJLtatec.endo
A tuz que ne.6ta v~da me g~ava
0.6 degJLaM do túmuto c.JLe.6cendo
Otho.6 fi~O.6 no qual c.ontava

Depo~ de.6ta.6 C.OMwte.6
V~-.6e a m~nha de.6pe~da
Duxando atgun.6de.6 c.onten.te.6
AdeM ? Fo~ e.6ta a m~nha v~da





CARLOS MANUEL DOS SANTOS ALVES DA CRUZ
- 400 -

lJunão, e.ótá pJte.óte.ó a hOM
ApJtonta-te agoJta

Passo: a ournos a bandwa inv..L6Zve1. que de.ó6Jta1.dM
PM.6a a oiünos a inóinda pac.(_ê.nc.(_ade que fupuze.óte
paJta c.hegaJte.ó atê. aqui.
Já não ê. tua a Jtaiva que ,teVM no.6 dente.ó
Já não .6ão tuas e!.ltM paJtede!.l
'E.6te.ó c.,tau..ó.tJto.6
Oe. ti nes ta ape.nM
O JtMgo de .6ombJta que .tJtOUXe!.lte atê. aqui,
A in6inda .6apiê.nc.(_a
Que ten.ó o pJtivilê.gio de. p0.6.6u.iJt.

O 6aJtdo 60i dUlto
E c.aJtJtegMte-o no e!.lc.Ulto
A ÚYúc.a coesa que. te 6ic.a
Ê a c.eJt.teza de. um pM.6ado e.m c.omum
Tudo 'o ma..L6 tOJtna-.6e inútil c.om o te.mpo.

Ittmão, e.6tá pJte!.lte.6 a hOJta
ApJtonta-te agoJta !

B O R B A





ALCIDES COELHO FURTADO DIAS
- 403 -

PRANCHIDES

Quando .6e.n:tUc.e.6que. o teu. ú_.f..ê.nuo é pnovectaso
Não o -tnte.MompM !...

Não te.nhM me.do de. me.te.Jtme.do ao.6 outJtO.6 ! ...

CJr..-taã tua vo.f..ta o .6-t.e.ê.nuoda no-tte..
Não te.nhM ve.Jtgonha do que. hã em t-t de. bom.
Não .6-tntM o pe.6 o da tua vendade: !...

Ante.6 pe..f..oc.ontJtâJúo,
MO.6tJta-a ao.6 oiünos :
Não te.nhM Jte.c.uo de. nada,
Tudo .6e. e.nc.ontJta, tudo .6e. pe.Jtde..•.
Pa!ta t-t pode. have.Jt o que. não hã pa!ta m-tm.

c.Jr..-taa tua vontade.!
SONHA E VIVE.
CRIA E DESTRÓI
St ...

TOM t





VITOR MANUEL DOS ANJOS MORAIS
- 11 -

Ano 69.2111 An-teó de CfÚ-6-to.

Plane-ta An~õmeda.
Uma nave, Qomo nUYl.Qa~e tinha v~to ! ! !
Manob~a, deóQe, ate~a ...
I~tanteó apõ~,
uma MguJLa apMeQeu ã. pord:«.
E~tamo~ no -tempo dos no~~ os avõ~,
pe~ou o v_{_ajan-te olhando ã. volta.
- E_{_!Sou do tamanho de uma noz!
Ex~amou, Qompanando-~e a uma 6lo~ moMa.
No momento .s egu.-<-n-te o ~uê.nuo ~a queonado ,
pelo que pMeuam paMo~, ampüMQado~ !

A Q~atuJLa ~_{_d~al deu um ~aUo pana o lado!
Pe~ou na _{_de-<-ateneb~o~a de Q~ no Qativ~o.
Numa ewtê.nua eóp_{_nho~a,
a _{_mpotê.nua do s eu pfÚ-6_{_on~o.
E~Qondeu-~e numa noso:
A~ watuJLM p~rnLüVM p~oQuJLavam-no ...
veótiam peleó mal QuJLtidM.
Á_{_ndatinham ag~adM QMYl.ee ossos !

PeMenuam a peó~oM que tiv~am V_{_dM,
aquilo que ago~ ~eótava no~ 6o~~o~ ...
Repentinamen-te ag~ou-o uma mo~~uo~a mão!
Sentiu que lhe que~am ~ouban algo !

UbeMando-~e e eonnendo como um galgo,
até. ating~ a ~u.a nave.

P~u, p~e a _{_mpotê.nua do vento!
I~to aQonteQeu hã mu-<-to, mu-<-totempo ...

J A V A





JOSr ANTcrNIO LOPES SOARES
- 80 -

Me.vU.yWe. moço tu ,ócUf,te. de. c.Ma do» te.M pa.Á...6

Pe.~onalidade. amadune.c.ida , me.ntalidade. e.volu.Ida

OpiA.mb.,ta, 6aJlJÚ,6ta, 6u.te.bofuta, e. •••
.... Finafuta

Me.nino e. moço tu e.nbLMte. ne..óta c.Ma
Miú.do c.alado, bem educado e. mui e..óiA.mado
Re.afu;ta , anaAq u.i-6 ta , 9alo de. C!l.Á/., ta , e. .. •

.... Finafuta

Me.nino e. moço pe.JUYlane.c.e.,óte.nes ta c.Ma
VUXMte. de. ,óe./t c.alado, mM ,óemp/te. educado

PM,óMte. a ,óe./t /te.voluc.ionwo, c.onte..óta;tâJvto
E,ótafu ta , ,óe.niA.me.ntafu ta, mate.Jtiafu ta , e. ..•

Finafuta

Bac.haltu e. moço tu ,ócUf,te. desra. c.a.óa
Af., piltante. , não m~ante. ne.m c.I1.e.ditante.,

Com p/te..ó,óa de. vive.Jt •••
Contabifuta, e..óque.Jtfuta ou diJt~ta,

MM ac.ima de. tudo ...
. . .. Finafu;ta.

C.M.M. e. F.





JOAQUIM TOMt DE sAo JOAO
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Da -6 ua te.wnha,
Numa tCUtde. de. veJtão,
E.-Ló uma bolinha
A che.gCUt·ao Pilão

De. AlveJt~a v~o o BCUtçola,
AutêntZ~o 6ilho do CUt.
9 anO-6 no Pilão,
PCUtapOfL óim tniun6CUt.

No dia e.m que. nM ceu,
D.-Ló-6e.-lhe.a mãe. c.om te.fLnuna:
- AMofLda vai-6 -6eJt o maiofL,
No que. fLU pUta a gOfLduna.

SempfLe.bem fu pO-6to ,
EfLa vê-lo de.lifLCUt,
Ade.pto da boa mÚ6ic.a
Estas»: -6empfLe.a eanran,

Alve.fLque.n-6e.muito 6anátic.o,
O que. ã futânc.ia -6 e. via,
Fi~ava POUc.o-6impáti~o,
Quando o 0:'-u dube. pendi.a,

No ~apZtuto do dupofLto,
Não ê pfLe.WO· 6atCUt.
Po.-Lómeta c.omo e.le.,
Não -6e. de.ve. e.nc.ontfLafL.

Atte.ta bem pfLe.pCUtado,
QUMe. tudo fLe.pfLUe.ntou,
Fute.bol, 6ute.bol, 6ute.bol, ..•
Tudo i-6to e.le. jogou.

Vai--6e. embofLa o Á,6-6ofLda
E oiunas ~abe.çM xovüas ,
uunco. mai-6 le.fLpa lanche. (?),
O SfL. Tê~~o de. ContM.

Che.gou a hOfLa da dupe.dida,
Pana Contab~tM e. IndU-6tniai-6 r

Poi» ê tudo matta amiga,
E -6 ão to dO-6ig uai-6 •

OS CQNTABII T STAS





ANTONIO AUGUSTO NEVES LOPES
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Sai
abJte. a ponro: e. vai
ute.nde. a mão ã v~da
e. m.i6tWta-te. c.om 0.6 ównO.6
c.om 0.6 JttUdo.6
c.om M pU.60M.

CheiJta- 0.6
ouve-oz

toc.a-lhu
-

mM nao te. e.nVOlvM.

C~a ã tua volta a aWté.ola da ve.Jtdade. .6hnplu
mM ~nte.n.6a

Re.nunua o ó~o
c.ompJta c.om amoJt a ale.9~a de. daJt.
Vende. a .{_n~óe.Jte.nç.a,
du6az-te. da apat;.a,
v.{_ve. c.ada m~nuto,
tonno: o an.6ÚO Jte.alidade.,
paJta que. nunc.a acendes ao lado de. vcze,s vaZ.{_M

e. óloJtu JtU.6 e.qu.{_dM
paJta que. nunc.a xenhas que. conne»:

em bU.6c.a do te.mpo pe.Jtd;.do.





RUI MANUEL DE GOUVEIA PACHECO
- 215 -

I
Na;tWta1. de. An.go-ta
E n.a Madu/La a habLtM,
Á6.6_{m que. erünou. p' /Lã Pdão
Logo ~ome.çou a ~hO/LM

V
Quem n.ão ~on.he.~e. o Pa~he.~o
Fi~a ago/La a ~on.he.~e./L
PO/L n.ão qUe.!Le.!Lte./L tlLaba-tho
A.6 banba: deixou ~e..6 ~e.!L

II

Fute.bo-t e. At-t~mo
FafLtou-.6e. de. p/Lati~M
Um dia deu-Lhe. n.a "to-ta"
E /Le..6o-tve.u i!L nadan,

VI
En.tlLado pMa a Á6.6o~ação
De. Se.~e.tâJúo n.ão pM.60U,
MM ao .6e./Lviço do de..6pofLto
Muito e.-te. tlLaba1.hou.

III
Ã6 Qu.aJLtM "batia ã. .6o-ta"
PMa ao Pa1.me.n..6e. i!L tlLUn.M
MM o uub e. pe./Ldia .6empILe.
E n.ão qu.i.6 -tá. VOUM.

VII
De.z MO.6 pO/L ~a pM.60U
PO/L doi.6 an.o.6 te.!L chumoado
E.6te. tempo ~he.ga e. .6obno:
PMa 'MMIL ba~hMuado.

IV
Semp/Le. n.M "OfupZadM"
A P~n.hM, n.ão naUava
AgofLa vuo o Mo~a~ho
Come.çou n.ova jOfLl1ada.

VIII
AgofLa que. vai.6 .6W

PMa a vida e.n.n/Le.n.tMe..6
Não te. e..6'qUe.ÇM ~á. da "maUa"
En.con.tlLe..6 on.de. te. e.n.~ol1tfLa!Le..6.

"B A T A T A"





VIRGILIO AUGUSTO PINTO FERREIRA
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FÁ..YI.a1Mta;
U-i. !

-P~nt~~c~ a ~ta.
Sa-<-a-m~da vÁ._,6ta,
!.l~u opont~.ta !

Com~u ~ do~-i.u ~o hot~l,
e !.la-<-bachaJLu ?!

Não pod~ MUI.;

i sro t~ qu~ acabaJt,
-e ~ao volta a acovüeeen. !

E!.ltM ~tM, -~nam do .t~po da avo,
~ já 6az-i.am dó.
Vá-!.le ~bona,
E!.ltá ~a hona,
Vo chá ?
Não! !
vá-!.le ~boJta, ~ já!
V~cu.lp~, ...
E!.lp~~ um pouco,
ou dou ~ louco.
Não -i.~~n~!.la.
vá-!.l~ ~bona ~d~pn~!.la,
••• !.l ~U, !.l ~u, • .. M~a1Mta ...
Aqu.-i.t~~-i.~a,
um pouco de. quoudúmo;
S~ ~ão p~c~b~n~,
d~üga, ...
-~ ~~gaYl.O.



.~
)



JOSt ANTQNIO DE CASTRO JORGE RAMALHETE
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I v

Do NoJtte. ou do Sul
P' fLa nô.6 POUc.o -ÚnpoJtta;
Foi da Ajuda que. .601.6 ce;
E aqui bate..6te. ã poJtta

Do Pa.thinha..6 e.Jta amigo
E novo e.xame. pe.diu;
De.poi.6 de. o 6aze.Jt
Nã.o gO.6tou; e. de..6i.6tiu

II VI

Foi afuno dedceado
Ma..6 wn dia .6e. atnasou,
POfL c.aU.6a de. 5 minuto.6,
Sem a me.dafha niC.ou

ado MO.6 .6ao pa..6.6ado.6
De. pJtivaçõe..6 e. de..6ilU.6õe..6;
Ma.6 ne.m tudo noi mau,
Le.va..6 também boa..6 fLe.c.ofLda,çõe..6

III VII

FaLtam .6Ô 5 minut0.6
Pa.tc..aa aula c.ome.ça.tc..;
E o Galinha e..6tá ainda,
Na c.ama a e.ngonha.tc..

sã.o pouc.a..6 a..6 pafaVfLa..6
Ma..6 n Wa..6 c.om inte.nçã.o
De. fLe1.embJta.Jt 0.6 M0.6 j un.to«;
Pa..6.6ado.6 pOfL nô.6 no PILÃO

IV
Na E.6gJt-Úna n0.6te. tê.c.nic.o
No Fute.bol nem pe.Yl..6a.Jt;
CoYl..6 e.gui.6 te. o bac.ha.tc..e1.,
Pa.tc..a. ã tJto pa ifLe..6 pa.Jta.Jt

VIII
Che.gámo.6 juntO.6 ao n-Ún
A tua hi.6tôJtia vai ac.aba.tc..,
A n0.6.6a amizade. .6eJtá .6empfLe.;
Algo que. aqui ifLá.6 secando»:

F E R R E I R A





FERNANDO DUARTE FERREIRA
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I

Salo..tode.oJÚg em
Me.nQe.~o de.ph06~~ão
E~ ma.i.6 um pad~o
Que. VM .sCÚJt do PI LÃO

V

Na M.tân.ua nWne.tw v.úl;te.
Ena e.le.o p~M..tde.nte.
MM em Qo~ap.aJ1tida
Também aQo~dava a ge.nte.

II VI

Aluno apuQado
Não hã ne.nhum ma.i.6 paQato
MM quando tOQa p'~ã 6~
Semp~e. 6az o ~e.u b~Qato

00 AntM ele. go~tava
O Ab~e.u e.le.ado~ou
Só agona Qom o MOQhacho
t que. e.le.não at..tnou

III VII

Gnande: poue., matulão
MM b~o é que. e.le.não é
Po~ém, ~e. alguém o ~atúa
Logo vê Qomo é que. é

Mudo M6o~ç.o fu pe.ndi:do
Ca~ ~ e. 6~~~aç.ÕM
MM ago~a, 6..tnalme.nte.
OúxamM de.~e.n PUõe.~

IV VIII

No deópouo não 60..t ~aque.
A não ~~ no Ande.bol
E também gMta de.BMI<.e.t
Só não joga Fute.bol

PM~âmo~ a e.X-PUÕM
E vamo~ ~CÚJt pMa a veda
Só que.no que. não te. Mque.ç.M
Oe. toda Mta malta am..tga.

G A L I N H A





~LVARO LUIS PEREIRA RODRIGUES
- 285 -

v..tes te.
E ~on.t.{.go a e!.>pe.nança
De. uma nova v..tda
Pa}w.J.:de.!
E peAde!.>te.-te. erdru: 0.6 meóqUÁ..nho.6 haVeAe!.>
De. uma nique.za apane.nte.
Ob.6e.Jl..VMte. o 6utuJW tnansoanerd»: de. .t.{. me!.>mo
E no vaz..to que. V..t.6te.
Conqu..t.6tMte. a am..tzade. de. n..tnguém
E 61tU.6Vtado talve.z
Ou .6ob o te.u pe.Man de. cni.anco:
Complte.e.ndeóte. que. já não e.ItM ~ança
E pOIt .t.{., pe.la tua l..tbe.ltdade., pela palavlta homem
Come.çM te. a lutalt;
Re.voluuonMte. ..tdUM
ExpU.6eóte. o te.u Eu ...
E nô.6 ~omplte.e.nde.mo.6 que. e.~.t.{.M;
Em .t.{., uma Ite.ilidade. g..tgante.
De!.>VtUÁ..uum ..tmpO.6.6Zvel que. hav..ta
E a tua .t.{.m..tde.z am..tgou-.6e. da moJt.te.
liA paJt.t.{.Jt desse. Ma, não ~O.6te. mw 0pJt.{.m..tdo"
Embolta pe.que.no, o te.u eóp~Jt.{..to mo.6.tJtou
Uma Ite.ilidade. ~on~e..ta; ...
E no tempo pM.6ado, 0.6 mome.nto.6 6ú.tw
Que.danam mome.ntâne.ame.nte.
Bateóte. M MM, e. a tua bltan~UJta
Ce.gou aquele!.> que. não a~e.d.{..tavam
E mw raruie 1tUÁ../tam,no.6 de!.>.tJtoço.6
Que. hav..tam 6undado
onin~amo.6, .6o~mo.6 e. 60mo.6 am..tgo.6
E hoje. é.6 talve.z o algo que. de..6e.j «sre .6e.1t
Poltque. ve.n~eóte. um ~ammho e..6c.UltO
Ape.nM com a luz dos te.U.6 oõios
Então:
Eu hoje. ~omplte.e.ndo que a~abM e. que. paJt.te!.>
Pana te. a60galte!.> num mundo M6ZUl, V..t.6~0.6 o
E e.goZ6ta
sê 60Jt.te., e. M.6..tm ating~ 0.6 xeus óm.6
Pana que. na sociedade onde. lutM
Se.j M o cspe.lho d0.6 home.M que. te. Itoduam

JOÃO LOPES





JOAQUIM MANUEL BERNARDO PREGO
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Tno vÕ es , vulc.õ v..
E xplo.6 Ões , Jtevoluç õv..
Sa6anõv.., empuJtJtõv..
F.{g uJtõ es e UMÕe.s , • •
Chegou o PJtego ! ...

AndaJt pO.6.6an~e, baJtba de aJtame
De peJta já e~nta, óc.ulo.6 ã pJtova de bola
PeJt.6onagem v.{Jtil, mac.hão lat.{no.
ApJtec..{a o boxe, gO.6~a de xadJtez e joga Jtugby
Homem de óalM pOUC.M, mM
De movimentos pesados,
PJtego .6Zmbolo da óOJtça.
GuaJtda-Jtedv.., Jtevuação .!
À6 ovaas uma dv..UMão ...
Candi.daro peJtmanente nM OmpZadM,
Ou ·go.6ta dos pJt06v...6oJtv.. ou quen: paMaJt 0.6 d.{M

.........
Chegou o PJtego

Voz _gJto.6.6a, conpo maw.6o e pele oleo.6a
HeJto.{ das eouioo qada«, M.6M~adoJt de ou.aneinhas
GO.6ta de ~eJtJtoJt, de .6Mpen.6e e de po!tnogJtaó.{a.
PalavJta de PJtego nunc.a volta a tJtM !
Ao QuadJto de HonJta .6Ó agoJta c.on.6egu.{Jta c.hegaJt
No.6 outJtO.6 ano.6, não óo.{ pOJt 6afta de e.6~udo,
Fo.{ poJt azaJt.
F'{ló.6oóo, lutadoJt, .6empJte adepto da v.{olênc..{a
Aqu.<_ 6.{c.a o asicso , eiu.dado empJtv..M !...
. .. E.6te leva-v0.6 ã 6alênc..{a.!

TJtovõv.., vulc.õv..
Explo.6 Õ e.s , Jtevoluçõ v..
Saóanõv.., e.mpuJtJtõv..
F .{g uJtõ e.s e UMÕes ,
Sa.{u o PJtego

C.M.M. e F.





JOAO DA ANUNCIAÇ~O VALE
- 346 -

Ã6 mcnha» bo.tas ,
Ã ~apefa do~ ~a.<..xõ~,
Ao~ óeud~, ao~ ~opa!.>,
Ã6 mM Iteófexõ~,
Ao~ n.ão ~amaltada!.>,
Ao~ .tnauma» de in.6ân.ua,Ã
M ltevoLta!.> caradas ,
Ã gan.ãn.ua,
Ao~ a!.>~aUo~ ao lteówóJt.<..o,
Ã6 bcchos , à.6 6oltmatUlta!.>,
Ao~ concetho: de n.e~eÂ.é.Jt.<..o,
Ã~ ~altê.n.ua!.>, à.6 6aJttUlta!.>,
Ã 6oltmação que feve.<..,
Ã ~ epanaciio ,
Ao~ XaltOp~ que gltamei,
Ã obJt.<..gação,
Ã6 .onden» ,
Ã6 cc blta!.>no aUalt,
Ao~ bUltlto~ que moltdem,
Ao~ papaga.<..o~ a 6afaJt,
Ã oüasu;« que n.ão ex~üu,
Ã In.~~ução Mildalt,
Ao ~ão que men.üu,
Ao pof~o a abaltltotalt,

AM pitO6 eras ,
Ã ~uLtUlta ~pin.gida,
Ao~ uM os em biuâua!.>,
Ã .<..magem~toltuda,
Ao j~to plte~on.~e.<..;tuado,
Ao u~mo,
Ao tempo ~ban.jado,
Ao soiii.smo ,
Ã ~a!.>a das 9ai.vo tas ,
Ã 6anras ia ,
AM eamanadas ,
Ã afegJt.<..a,
Ã~ Ld e.<..a!.>dadas ,
Ã 6altlta,
Ao giM-~~o~,
Ã bofa n.a baltlta,
Ao~ p~~o~,
Ã ~ompltee~ão,
Ã pauê.n.ua
Ã Itazão,
Ã min.ha peJtman.ê.n.ua,
Ã holta que a~abou:
- Vou-me embolta~
Ai n.ão que n.ão vou.

EU, po~ âalto.





JOAO CARLOS DA SILVA OLIVEIRA
- 348-

I

Logo na E6c.ola PtUméiJúa
Quan.do paJLa lá e.n.:tJr..u
Já lá e6tavaó tu senxado
E ao xeu. lado me. .6 e.VLtu

VI
Na E.6gtUma 60i e.nc.on~
O .6 e.u de» poltto nWne.lto um
E deccdiu. c.onunuaJL
Se.m ügaJL a mail.> ne.nhum.

II
Des de. e6.6e. dia atê. hoje.
JuntO.6 c.onunuâmo.6
Atê. .6 e.JtmO.66inaü.6taó
VO.6 azuió e. e.nc.aJtVI.ado.6

VII
Ape6 aJL dos c.ontJtate.mpo.6
Conunuou a tJt'unaJL
E c.he.~ou a c.ampe.ão
Ningue.m o pode. ne.gaJL.

III
E pOIt i.6.60 vou c.ontaJL
A hiótôJtia do BataUnha
Que. o Pilão nunc.a viu
Coeso: mail.> pe.que.Mna

VIII
E n.Mto .6 e. bas eia
Tu~o o que. pOIt c.á 6ize6te.
Ale.m das 6ute.boladct6
E oiüna» hiótôJtiaó que. UVe6te.

IV
Ve6 de. que. c.á e.n.:tJr..ou
Nunca. .6 e. 60i abaixo
Não e6tava no QuadJto de. Honlta,
Maó nunc.a paó.60U pOIt baixo.

IX
E.6taó hiótôJtiaó tão 6amo.6aó
Não aó c.onto aqui agaita
P' Ita não es tan: a chatea«
E pOIt 6alta de. me.môJtia

V

Ele. 6ic.ou pe.que.n.o,
0.6 outJtO.6 60Jtam c.Jte6 eendo .
Maó não .6 e. atJtapalho u
Pltoc.uJtou a .6olução c.ome.ndo.

X

Ve6te. modo aqui 6ica
Es ta: tua despedida:
Ade.U6 ô BataUnha
E boa .6oltte. p'Jta vida.

"GALINHA"





JOSt MARREIROS DOS RAMOS MARQUES
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V~ pana apne~den
e qua/.)e me dome.J.Jtic.Mam.
Ma/.) .6 ou eu.

Eu que bebenu
toda/.) a/.) 60~e.J.J
puna/.), e ~ao .

Eu que lembnMu
0.6 mo~e.J.J

Eu que v;'_venu
c.om b..L6o~e.J.J
ai~da, e. ~ao.

Eu que. ~o mome.~o
de pa..t1;ÜA, pa..t1;ÜAU,
e. M~af_..L6 ta .6 e.nu
.6empne. que. o Sol me. v..L6ae.,
e e.u ~ão he.J.Jae.





CARLOS MANUEL MOREIRA E FERREIR~
- 396 -

I v
De Atbu6e.bta .6aiu
Ao Pdão vei» paJtaJt
Vuo po~ gO.6to ? Não o ~uo!
Ma.6 po~ alguéin o obJU_gaJt

Ã E.6gJÚma .6e decüc.ou
No Sab~ 60i o maio~
Ma.6 duxando de ~UVlaJt
Foi de~ta paJta melho~

II VI

E quê. g~ande chonade.csa.
Tivemo.6 VlÔ.6que aiunan.
E a.6.6im desxo: manu~a
Começou logo po~ c.humbaJt

Do Futebol gO.6tava
Ma.6 quanto ma.i.6 .6e es 60~çava

Ma.i.6 dava e meVl0.6 jogava
E a bic.a ld pagava

III CD
Ago~a que é..6 extenno

VII

Ã medida. que ~e.6ua
Foi deixando de bJU_VlC.aJt
E muito ele gaVlhou
Po~ ao estudo .6e apüc.aJt

'CMta ma.i.6 a levantaJt

E 0.6 autoc.~O.6 vlOVO.6
Com 0.6 pVleM a ~ebevttaJt !

IV VIII

Bo~bulha.6 60~am Vla.6c.eVldo
Pon: a b~a Vlão ~e.6 c.~

E~am tanta.6 I co.ctado ...

Já Vlão .6abia o que 6az~

Ma.6 tudo cs:» ac.abou
A vida vai.6 c.omeçaJt

Ma.6 Vlão te e.6queça.6 da malta
Havemo.6 de vlO.6 evtC.Ovl~.

CD - A velha de.6c.ulpa po~
c.hegaJt ~azado.

"BATATA e GALINHA"



~o
Tv/o Yéi./.l)W/
fpTTLE~



DANIEL FERNANDO RICARDO DE OLIVEIRA GONÇALVES
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E tudo o tempo levou

A6 on.dM nnen.Wc.M de nais)«
Que n.O.6 M.6 olam e n.O.6 C.OYl..6omem
Em tOYl..6 de gno.6.6 a. .6a.ncúva.
A6 :tJú.6tu n.oau de .6oUdão
Ve a.n.gw.,tia. e .6 o 6Ju1nen.to
PM.6a.dM n.a. ún.zen.ta. pfÚ.6ão

E tudo o tempo levou

o mo 60 dos negulamen.t0.6. -DM 6a.Jt.6 M e pl.LYU.ç.ou
0.6 n.0.6.60.6 tonmen.to.6
Á.6 n.O.6.6M .6 eYl..6 a.ç.õu

A6 6'ÚM c.ama.na.da.geYl..6
De in.tenu.6 u e des ej0.6
A6 po MU a.na.geYl..6
Da. C.Ma. dos a.zulejo.6

E tudo, tudo i.6to o tempo levou ...
MM •..

A6 nas WM n.ão têm
Sõmen.te upin.ho.6
Têm também
Pê.,talM e n.in.ho.6

FeUzU 0.6 momen.to.6
Dec.oJtJÚdo.6 n.M elec.tJtôn.ic.M
Rec.onda.ç;õu .6 em lamen.t0.6
"Sa.uda.ç.ou IÔn.iC.M"

"DANIEL"





ANTONIO NUNES BARAo
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El'1tJLou paJta. c.á
Um gnande amigão
Quem -6 eM, quem -6 ehã ?
Conc.efLteza, o BafLão ! ! !

Un-6 que o tomem
POh "mUMc.ôÜc.O oR.hafL"
VeJ.:Jej 0-6 de -6 eh homem
Uc.u.lO-6 pafLa ajudafL

Ã6 uec.tfLônic.a-6 pordsu. toc.a-6te
Vepoi-6 de tMtO estuda»:
E no amOh j oga-6te
M .... p'na te amafL

VO-6 matfLec.o-6 muito amigo
Não há pai, nem muhoh
Ginâ-6tic.a não ê c.ontigo
Pac_i~nc_ia, há piOh.

Lá paJta. a-6 bMda-6 de Avwo
O bom vinho 60~te phOVafL
TLveste. sord:e. em -6W intUho
Vepoi-6 de tMto vomdafL

Ao tfLio HafLmOnia
PefLtenc.eJ.:J e c.o.tabohM
Gnac.ejo-6 c.om a.teglLia
IneJ.:Jquec1.vw hofLa-6

E pOh aqui 6ic.o eu _
Na minha peJ.:J-6oa.t des c_fLiçao
O he;tAa;to ê teu
AbhaçO-6 p' ha ti ô BaJLão

Vo amigo "VANIEL"





JOSt JOAQUIM CHARNECA CAEIRO
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D~pe~eado mental
Eó.:tU.o aó téi.tic.o
Aqu.i pCUl.ao ):J~.6oal
Ê.6 tu, o Lunéi.tic.o

Vi~te c.om tenna idade
Num dia in6eMal
Pant~ pCUl.aa ~bendade
Duxaó saudades ao p~.6oal

Cniatuna .6em de 6mo (... )
Que tem muito p'na c.ontCUl.
Poi.6 pCUl.ao devido e6mo
Paó.60-0 a mCUl.

Em c.âbtd.aó é. bom
Em caneta» me.l.hon
E.6tnanho é. o dom
De tudo .6aben de eon:

Da Ac.ademia M~CUl.
Da neve e ge.l.o da .6enna
Do muno p ' na .6iliCUl.
Do.6 .6W di.a; de guenna

Ê.6 tão genial
Que pon s: .6Ô, é. de paómCUl.
E da louc.una aUótnal
Me vces te. pnoc.unCUl.

Ap~ CUl.do que eu diM e
Maió havia pCUl.acovüa».
Poi.6 .6e eu não vi.6.6 e
Não podia acnedcta»:

AdeUó meu amigo
Até. .6empne é. que é. 6alCUl.
Tem c.u.idado c.ontigo
Poi.6 o tempo ~tâ mau p' na c.aó CUl.

Do amigo "DANIEL"
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1967, Ben6~Qa ou DeA~O do Saâna ?

AVeA, fLé.pte~ou avUmW ...
E~tên~ peno~a
Não M podemo~ tefL-t.guw.
Uma Qegonha bé.bé.entlLe a e~QM~a vegetação,
Se~a a a~dez ~de e o~ ~e~ vóm~o~.
E nO~ pefLguntafL~e dev~a nug~ ou não,
AM QamelM.
E~teA nalMam-lhe~ dos hOfU1.0fLeA,
Da ,tutade ~obfLev~vên~a,
Da mofLte~ mão~ do~ QaçadOfLe~
Sem p~edade ou âemê.n~a.
E a p~z aQfLe~ou.
InoQên~a ...
E a pequena Qegonha pOfLlã n~QOU,
E~Qapando-~e ~ afLma~hM.
DM MenM, QãeA ~elvageM
E oiünas matilhM.
MM depfLe~~aÓ~QOU 6afLtode 6ug~.
Qu~a VefL ournas pwagen~,
Qu~a p~.
Ã p~da o abut!LeQhOfLOU
Em ~ ã nfLatefLMdade
MM a Qegonha não aQfLe~ou
Mat~dade ...
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SE NAO FOSSE ESSA CERTEZA
QUE NEM SEI DE ONDE ME VEM
NÃO COMIA, NEM BEBIA
NEM FALAVA COM NINGUÉM.
ACOCORAVA-ME A UM CANTO
NO MAIS ESCURO QUE HOUVESSE
PUNHA OS JOELHOS À BOCA
E VIESSE O QUE VIESSE

T~nho dito
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Vó~, ~ende moça de 6ut~o~ tempo~ e de
NOVM a~Of1.M sobtu: ei.dade» que
A~nda não tíoJtamc.oMtJtuldM, também
VÓ~, não nM caios , ouvi:
A m~nha voz agoJta, de m~ que mo~
E não em g.tó~a
MM ~~
Como um c.amponê~ que não amanhou a .t~a e
Como um c.aJtp~nt~o que pJteg~ço~o tíug~u
Ao mad~amento abeJtto no te.thado

A~~~ de~peJt~c.e~
Eu o meu tempo, e~ban] e~ M meM ~M e agoJta
Tenho que pe~-vo~
Que ~g~ tudo o que não 6o~ ~o
Que tíaç~ tudo o que não 6o~ tíe~o
E que me e~queç~ depJte~~a, peço-vo~, paJta que
O meu mau exemp.to não venha ~nda também a pJteveJtteJt-vo~.
POJtque a m~nha 6ata
Ao~ úx.w e ou.adones
Lhe~ tíic.ana boc.a c.omo ~nza e gaguejM de bêbado.
Nem uma patavJta ~ó
Eu ~ei paJta'vó~, geJtaçõe~ de tempo~ 6utUJto~
Nem um j~to a apontaJt c.om dedo inc.eJtto
Vo~ pode~a daJt, po~ c.omo
PodeJtia apovüa»: o c.aminho quem
O não andou !

AM~ ~ó me »esta, a m~ que M~~ e~banjei
A minha vida, ape.taJtpaJta vó~
Pna. que não ~pJtwe~ nenhum mandamento sal.do
De uma boc.a ouo~a e que não ac.eitw
Nenhum c.on~e.thodaque.t~ ~ue
M~~ 6athaJtam, mM que so
Deud~ poJt vó~ pJtóp~o~ ~obJte o que
Seja bom paJta vó~ e vo~
.Ajude a amanhaJt a teMa que nó~ deixá-mo~ deeai».
E 6azeJt hab~áve~ M udad~
Que nó~ empJte~támo~

B.
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Ab~ohto em divagaçõ~
UmM ve ze.s pen6amen-toournas ~impl~ ab~tJLação,
E~-me .. ~ehe~o, emb~agado, e~votto em mim pnôp~o
BU6ca~do uma nazão pana ~tan aqui,-hoje-

uesra oeoedeoia apanen-temen-tei~ehte
Oiço gnito~ daqui, dafi, de um de ou.btolado...
Pouco a pouco tudo ~e vai ton~a~do CO~nU60
A banneina entJ~eo neaf e o inneaf, o po~~Zvel e o impo~~Zvef,
d~va~ece-~e
Ati~jo, en-tão,o "m~ i~M~o" da minha.compneen6ao
E gnito desespenado:

- "Quem qui.se):que pen6e, eu so queno viven"
E~tão, i~~penada e manav.{_fho~ame~te,tudo é calma e
espenMça ã. minho: voLta !

••• E ~-me a viven !? ..

SAN T A i\J A





DESPEDIDA

Estã no ir
Agora vamos.
Mas um dia voltaremos
E então ao sorrir
Imaginaremos ver
Tudo aquilo
Que não pudemos viver
Eis os espiritos de pagão
Esta serã a recordação
Continuaremos a viver
Porque somos do Pilão

CARLOS AFONSO




